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INTRODUÇÃO

o processo industrial de fabricação de açúcar (ou álcool)
de cana existe uma etapa denominada clarificação, que
consiste na purificação do caldo através de precipitação

dos sólidos em suspensão. No entanto, no material precipitado,
que recebe o nome de borra, resta ainda certa quantidade de suco
com possibilidade de aproveitamento. Após a separação por filtra-
gem resulta sacarose residual, reutilizada na fabricação de açú-
car ou álcool, e a torta de filtro4.

Almeida2 e Gloria et al.5 relatam que a forma de nitrogênio
predominante na torta de filtro é a protéica e os teores de proteína
bruta seriam: 9,44%21, 7,81%24, 12,8% nas tortas de filtro rotativo a
vácuo (TFRV) e 15,5% nas tortas de filtro prensa (TFP)15. O mesmo
Parish16 encontrou 12,3% (TFRV) e 16,1% (TFP) e ainda 13,7%
(TFRV) e 16,0% (TFP)17.

Staub; Darnê23 registraram tortas com 16% de proteína,
Gloria et al.5 9,13%, Alexander1 10,56%, Lopez Hernandez11 entre
7% e 16%, Ibanez; Gonzales9 11,72%, Procknor et al.20 4,92%,
Leme et al.10 9,57%, Pacola et al.14 5,3%, D’Arce et al.4 4,92% e
Veiga25 observou valores entre 7% e 8%.

A fração lipídica da torta de filtro é de 15%, conforme
Parish15, Grand7, D’Arce et al.4. Esses autores ainda relatam que
esta fração é formada por ceras que envolvem as partículas de ali-

mento, reduzindo a sua digestibilidade. Os mesmos autores citam
que a fração mineral alta, entre 10% e 30%, interfere na ingestão
voluntária do alimento.

No estudo da digestibilidade da torta de filtro seca em estu-
fa ou ao ar, Parish16 encontrou coeficientes de digestibilidade, em
rações com 48% de torta, para PB=24,3%, FB=35,5%, EE=26,1%,
ENN=52,2%, MO=42,8% e NDT de 39,64%. Para rações com 38%
de torta, encontrou 33,1% para PB, 40,1% para FB, 50,6% para EE,
56,7% para ENN, 49,7% para MO e 47,81% de NDT. Staub; Darnê23

encontraram 69,1% de digestibilidade para PB em ração composta
de 50% de torta de filtro, para bovinos. Gohl6 relatou que a
digestibilidade da proteína de torta é inferior a 20% e, da matéria
seca, em torno de 35%. Procknor et al.20 alimentaram carneiros com
torta de filtro em níveis de 58% a 95% e observaram que o maior
consumo de matéria seca ou proteína e maiores valores de coeficien-
tes de digestibilidade desses componentes ocorre nas rações com
menor porcentagem de torta. Com bovinos, os mesmos autores, usan-
do rações com 35%, 45% e 50% de torta de filtro, não verificaram
diferenças significativas quanto ao consumo de matéria seca.

Leme et al.10 observaram que os ganhos de peso de bovinos
foram significativamente menores quando receberam rações com
30% de torta de filtro, comparadas com dietas sem o alimento. Usan-
do níveis crescentes da torta, registraram que o consumo da matéria
seca (kg/dia e g/dia/kg0,75) decresceu significativamente.
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RESUMO

Doze carneiros adultos, com peso médio de 43 kg, foram utilizados num delineamento inteiramente casualizado, para determinar o valor
nutritivo de rações com diferentes níveis da mistura de torta de filtro com feno de Coast Cross (Cynodon dactylon), visando avaliar a torta
como alimento presente em rações animais. O período experimental teve duração de 21 dias, sendo a coleta total de fezes e urina realizada
nos últimos 7, quando a ingestão foi restringida a 80% do valor obtido ad libitum. Os tratamentos foram as rações seguintes, compostas de
torta de filtro e feno de Coast-Cross, balanceadas para serem isoprotéicas e isoenergéticas: A - 20% de torta + 80% de feno; B - 40% de torta
e 60% de feno; C - 60% de torta + 40% de feno e D - 80% de torta + 20% de feno. Os resultados mostraram que a ingestão da matéria seca,
proteína bruta, fibra bruta, extrativos não nitrogenados diminuiu linearmente (p<0,05) com o aumento da porcentagem de torta de filtro nas
rações. Os coeficientes de digestibilidade aparente dos tratamentos foram: Matéria Seca - 27,86%, 41,68%, 31,18% e 33,80%; Proteína
Bruta - 43,99%, 38,78%, 36,08% e 35,58%; Fibra Bruta - 31,70%, 47,00%, 33,72% e 35,88%; Extrativo Não Nitrogenado - 31,56%,
48,18%, 44,55% e 48,51%; Extrato Etéreo - 26,63%, 27,49%, 19,48% e 31,18%, sendo os Nutrientes Digestíveis Totais iguais a 31,52%,
43,01%, 34,89% e 38,90% para os tratamentos A, B, C e D respectivamente, não diferindo estatisticamente, exceto para ENN.
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Pacola et al.14, testando níveis crescentes de torta de filtro
em rações para bovinos, constataram que, com maiores teores do
produto, os animais apresentaram maiores consumos, porém de-
sempenhos inferiores.

O objetivo do presente trabalho foi, através da determina-
ção do valor nutritivo, avaliar a possibilidade do aproveitamento da
torta de filtro na alimentação de ruminantes.

MATERIAL E MÉTODO

Este trabalho foi conduzido nas dependências da Faculda-
de de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São
Paulo, Campus Administrativo de Pirassununga – São Paulo.

Foram utilizados doze carneiros adultos, mestiços, com
peso médio de 43,0 kg, mantidos em gaiolas metabólicas e arrea-
dos com bolsas coletoras. O consumo dos tratamentos foi restrito
a 80% do ocorrido ad libitum e o período de coleta total de fezes,
conforme descrito por Melotti; Lucci12, foi de 7 dias. As análises
bromatológicas foram realizadas segundo A.O.A.C.3.

As rações, em número de quatro, constituíram os tratamen-
tos: A-20% de torta e 80% de feno, B-40% de torta e 60% de feno, C-
60% de torta e 40% de feno e D-80% de torta e 20% de feno, sendo
todas isoprotéicas e isoenergéticas. Para tanto, as rações A, B e C con-
tinham 0,9%, 0,6% e 0,3% de uréia, respectivamente, e todas as qua-
tro, 5% de melaço, para atingir aproximadamente 10% de PB e 50% de
NDT. Todos os animais receberam diariamente 10 g de sal mineral.

O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramento
casualizado, segundo Pimentel-Gomes19, com 4 tratamentos e 3 re-
petições. A análise de variância foi feita utilizando-se o modelo dos
quadrados mínimos de Harvey8. Como os tratamentos compreende-
ram níveis crescentes de torta de filtro (20%, 40%, 60% e 80%),
foram comparados por análise de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tab. 1 apresenta a composição média químico-bromatológica
das quatro rações experimentais utilizadas no ensaio de digestibilidade,
da torta de filtro e do feno Coast Cross. A composição da torta de filtro

deste trabalho mostrou 11,5% de PB, sendo que a literatura acusa va-
riação de 7,8% a 16,0% de PB, maior do que o dobro15,16,17,24. Evidente-
mente, tamanha variação torna difícil o aproveitamento mais adequado
do subproduto, pelos erros nos balanceamentos de rações.

Na Tab. 2, encontram-se as ingestões de MS, PB, FB, EE
e ENN em gramas/dia ou gramas/dia/kg0,75, os coeficientes de
digestibilidade dos quatro tratamentos, bem como o coeficiente de
variação (CV) e valor de P das análises de regressão linear.

O consumo de MS diminuiu linearmente, em gramas/dia
(p<0,01) e em gramas/dia/kg de peso metabólico (p<0,05), à medi-
da que a torta de filtro aumentou nas rações, concordando com
Procknor et al.20 e Leme et al.10, mas diferindo de Pacola et al.14.
Este dado mostra que a torta de filtro é pouco palatável e que, prin-
cipalmente em porcentagens superiores a 40% da ração, provoca
acentuado declínio de consumo.

A regressão linear para o consumo da MS mostrou diminui-
ção de 3,886 g/dia para cada unidade percentual de torta de filtro au-
mentada na ração (p<0,01), enquanto o consumo de MS ingerida em g/
dia/kg de peso metabólico mostrou diminuição de 0,251 g/dia/kg0,75 para
cada unidade percentual de torta de filtro acrescida nas rações (p<0,05).

Os coeficientes de digestão aparente da MS dos tratamen-
tos estudados não foram estatisticamente diferentes. Isso pode ter
ocorrido pela queda da quantidade ingerida nas rações com maiores
níveis de torta, com conseqüente aumento da digestibilidade, con-
forme Schneider; Flatt22.

A análise de regressão mostrou que o consumo de PB em
g/dia decresceu linearmente (p<0,01) com o aumento dos níveis de
torta de filtro na dieta, à razão de 0,453 g/dia por unidade percentual
desse componente alimentar, acontecendo também para a PB
ingerida em g/dia/kg0,75 (p<0,05) à razão de 0,029 g/dia/kg0,75.

Não foram observadas diferenças significativas entre coe-
ficientes de digestibilidade da PB das rações experimentais. Estes
resultados foram confirmados por Parish17,18, Procknor et al.20 e Staub;
Darnê23, os quais não constataram declínio na digestibilidade da PB
quando o nível de torta de filtro participava em maiores porcenta-
gens na ração. O consumo de FB diminuiu linearmente em 1,58 g/
dia (p<0,01) e 0,102 g/dia/kg0,75 (p<0,05) com os níveis crescentes
de torta de filtro nas rações, porém não ocorreram diferenças signi-
ficativas entre tratamentos quanto aos coeficientes de digestibilidade

Tabela 1
Composição média químico-bromatológica das rações experimentais, da torta de filtro e do feno, com base na matéria seca, Pirassununga – 1988.
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aparente da FB. Não foram observadas diferenças significativas nos
CD e entre nas ingestões de EE dos diversos tratamentos, apesar de
nível maior de EE da torta em comparação com o do feno.

A análise de regressão revelou que o consumo de ENN
decresceu linearmente com aumento dos níveis de torta de filtro na
ração a razões de 1,88 g/dia (p<0,01) ou 0,121 g/dia/kg0,75 (p<0,05)
para cada unidade percentual de torta, enquanto os coeficientes de
digestão desta fração mostraram resposta linear (p<0,05) e cresce-
ram à razão de 0,236% para cada unidade percentual de torta de
filtro aumentada na ração.

Para os valores de NDT, não foram observadas diferenças
significativas entre tratamentos, mas aqui a redução das ingestões de
MS, devido ao aumento da percentagem de torta de filtro nas rações,
provavelmente influiu nas respostas obtidas. As quantidades de NDT

consumidas ficaram abaixo das recomendações para mantença mais
ganho de 10 g diárias para animal de 50 kg de peso vivo13.

CONCLUSÕES

O trabalho permitiu tirar as seguintes conclusões, aplicá-
veis às condições particulares do presente experimento:

1- com base na ingestão voluntária de matéria seca, a torta
de filtro poderá ser usada na proporção máxima de 40% das rações;

2- os coeficientes de digestibilidade, e conseqüente valor
de NDT, não apresentaram diferenças substanciais pelo emprego de
porções variáveis de torta de filtro nas rações, provavelmente devi-
do à queda de consumo.

Tabela 2
Ingestões de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra bruta (FB), extrato etéreo (EE), extrativo não nitrogenado (ENN), em g/dia ou g/dia/kg0,75,
coeficientes de digestibilidade (CD), coeficientes de variação (CV) e regressão linear (RL), Pirassununga – 1988.

SUMMARY

An experiment was conducted with 12 crossbreed wether in a completely randomized design to evaluate rations with different levels of filter
cake and Coast Cross hay (Cynodon dactylon). The sheep received the experimental diets for 21 days, and in the last seven, total faeces and
urine collections were made. Isoproteic and isoenergetic diets contained filter cake and Coast Cross hay as follow: A - 20% cake and 80%
hay; B - 40% cake and 60% hay; C - 60% cake and 40% hay; D - 80% cake and 20% hay. Dry matter, crude protein, crude fiber and nitrogen-
free extract intake decreased linearly (p<0.05) with increasing levels of filter cake. Except to nitrogen-free extract, apparent digestibilities
of dry matter, crude protein, crude fiber, ether extract and TDN values were not affected by filter cake addition to the diets.

UNITERMS:  Digestibility; Filter cake; Byproduct; Sugar cane; Sheep.
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